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~ NOTICIA. }m 
~ ~J(~ m{ s 1m f/1.1{ Egunda feira, que fe Mo de conm 3 t do corrtnte, ~~ 
~{ fe ha de ~ prefeotar no Rui Thc,uo de S. Culo,, pe- 1tJ 
~~ la Companhi, dos Aflom ltaliaoos , a liurle1a, in1i1ula- ~~~ 
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~ A M O L I NA RA. j~ 
~~~ Logo que feja findo o primeiro Afio o Cavolheiro ~m 
~~ S.ldinone em fiool de gr,11diío de ter recebiJo canta ~~~ 

ffi

t\l ~ boora t favores neíla Coite hiri improvifar, decifrando .J> ~ 
'li crts T eroas , doo qu,es qualquer peffo, os poderá ,e. 'llm 
} mener em huma Cart:1 fechada i cafa dos Cam>rotes do ~~1 

t { dito Real Thucro , por niío julgarem fer coufa de fua .. ~ 
fr. invenção: o dito Cavalheiro Baldinone tem grande pe- 1( ~~ 
~~ zar n~o fer fenbor da Língua Ponugueza , para poder ~~ m{ imp10vifar na dica Língua. ~~~ 

~~ Seguir-fe-la a O.nç• que aflualmcnte eíl:í em Scc- {~ 
~i na , dando fim ao divcnimcn10 com o frgundo Aélo ~~ ··fu~= 1 ~~ Eílc hc o Efpcél,culo que os lmp,ef,11os tom dcíli . ;~ ~ 
~.IÍ n,do para ,ec,cio do ieípe,cavel Publico , na tÍp<rJ l1Ço ~ 
m~ de lhe agradar. 1 . 
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Obriguem-o a rallar ! 
() ultimo p resicl .. ntC' cio conselho ele mi

nistros da monarchia, que cruzou os braços 
quandcl a re,·oluç{to inv,uliu ~ ruas de Lis
boa, t•stá agora na phase ele r/1a11l11.1:r do si
lencio . De vci em quando os jornacs trom
hutc.•ia.m q ue o sr . Tt·ixcira do Sousa d isse 
coisas; ou que va(~ publicar as suas inemo
rias: ou que vae ,·xplicar como t,•1·c o fato 
fur,,do por sete bombas de dynamitt', um 
obu1, seis tirns d1.• carabina e . .. um boli
de. ~las ele \ 'idairo, ou de Sinf,ks, ou de 
\'alpassos, d<' q ualque r dos f,•11clc>s que o 
g rande senhor poss11 ia, , ·.., rclach-iras roças 
['<lliticas - elle acocl<' logo. 1,·piclo. l;1c rim\'
jantt.•, rnelancolico co,no uma 01.rn•pt•ndida 
que S<' recolheu a um con,·ento, qut." nf',o ha 
ui 11wmorias, uent t>lltrevista~. nea1 con
\'l'rsas . E.lle está disposto a sacriHcar a:; 
suas amhiç<>es e o m uiln q,u· lcri'l tr dizer, 
por un1 mutismo absoluto . De ).!ranck .. cha
(>eu dL' aba lar1s~1 e guarda-sol paracli~iacn 
1Mss,,-ia solitario pela:,, avenid~,s do seu par
tiu(' de Vidago. se',, my:,;.antropo, óllheiado 
d!' t11do e de todos , a esmoer " .s('u pas
~ado for til em avcmuras politic<1s, quando 
cio alto das S<'crewl'ias cio T e rr!'iro cio Paço 
<la,·a as cartas n·c.,la. bambochattl realenga 
,1uc ,•l\e ajudou a fructilicar com ., ,ua cum
plicidade acquie~t·nlt· ou cnm a :-.ua falsa 
bonhomia transm,mlou\a. E' un1 ,vh:trita de 
nova i.·specie. qtH' faz do seu sih•nCio urna in
g-t•1Hta rltanta;:t n•l l'S, -como s(' nc',s todos, o 
~> lii inu•iro, mlo tt,·l•s.:;e1nos de iht• pedir con
t.,s do que cllc- 1·c, e não o d1•,·'--'''l·mos obri· 
~.u e,nfim. a abrir o bico. \ .. irtun,•t ~ente._·. 
t'">L:.'\. cheia de b mdade. que aimLt consente.• 
que n sr . 'fci~cir,l <le Sousa e,u•ja calado! 
Hollo e mocl2lar ,•x,•mplo ele pacic11cia damos 
nós consent indo qul\ o cx-~o,·crn~mte passeie 
a stu ser(·nidade triumph,tntc, cheios os bol
'º' da maquia fart., qut• roeu :, ~nmbra do seu 
pndt\rio p<llitico. nàn o obrigando a vir á 
h11. clara das trib1111as cxplic,ir " que fez , 
e o que deixou fazer . Por g-raticl;1o pelos 
seus derradei ros sPrdços á causa da R epu· 
blica? Por commiseraçfi.r)? ~;u, púdc ser. 
O sr. fcixeira tlt> Sousa é um hnnw1n ain
d,t. na sua plcn~, actividade. íortt..\. con1 él 

con~cicn.Sia plcn,, dos actos qm• praticou e 
não dt'vC. por isso, tcmf'r confessar que tc111 
culpas, se as t(1m , d e.\ illibar.~e cmnp1eta
llll'lltC de qualqlll'r .:,uspcita que\, por mais 
"nonyma qul" St.'j,t, macúla e aL,,tra como 
uma nodoa dt.~ 4-tLl•itl·. 

O n:tiro ,·oluntario a que ~e ,·nl(lll, l,:,nge 
dos homens e lt,ng,· elas id,·a, . á ~ombra 
a niga de m eia clu1.ia. de.• ar vor l\s, á bt'\i r ~t da. 
al,('ua ... de ,. idag-o , que llw cl,•v1• <la r um 
r~ndimento rfl'gular. não é Sf'nào para se 
p:,r .1incl.i mai, em e\'idencia. Elh' fal\a a 
jnrn,tlistasquc por a1i trctnsiLi.1111. ,·xp,u,de-se. 
d1·~ah,1ía, des-,ntr,mha cio mo1is fundo cio pei
t n a.lanceado confissc)es. pc.samPntos, idéas 
snhre os acontt"cinwntos politicos , e, no fim 
da conversa, qu.uuli> o inte rloct1l<'r julga ter 
nM.tt"rial bastantt\ para un1 artig,, ~rita-lhe: 
c:'\io diga nada no seu jonul. Eu quero n 
sil ·ncio em volta do meu nonw.• 

~las o jornalbta chega á capi tal e conta. 
n'uma roda ou varins rodas d B amigos , nas 
rNlacçé'\es, á m,•sa cio café. a pal<>stra qtH' 
com clle te,·e. T<><l,, a gente a l\ca conhe
cerul, corno ~' ti,·1•s.se \'indo impressa. O 
g-ol p,· está dado: rcixeira ct,, Sou,a é ain
da 111 ,is discutido do que a,nt·s . EII!' então, 
:,s:-.u"'tado , e nvia t<·lcgramm;1s aos jornaes: 
«E' falso que l'U tt•n ha conc('(lido uma c n 
tr,•vista a F .» . 

E', purarnente. uma c/1a11h.1xt· innfíensi,·a, 
nus ,. uma d,anlag<". E o granel,• homem 
continú , a passeiar. a roer o seu charuto. 
dt• chap~u de aba larga <' g-uarda-sol. na 
tranquill idadc do seu Parque, como 11111 b ra 
sileiro que fez fortuna no Hr,,; il (' veiu ela 
h\rr.i do sabiá sem idéas mas cmn 111uito 
painçc\, 

Noites de cnlor - A muslcn e os bairros 
de Lisboa - Ricardo Slraus trabalha 
em urna SYMPHONIA ALPESTRE - Os 
Ires MM. 

.\ temp,•r,,tura que tem p.iirado ;,obn• a 
nossa c.,pital. wm concor rido para qu" as 
janellas cios pn•dios de l ,isboa se abram 
á noite t.' qu <"' .t c idade tr•nha u 111 a::.pccto 
Ít"StÍ\•n, 

Já f!' uni ht•ncticio tJUt· n cal()r nos lrat-. 
para tir,1r 1.i,boa do a;pccto sepulchral l'lll 
que jaz ,1uasi sempre. .\s j«nellas alwr
t a.s concorrPm para q t1(' dOS nossos ouvi• 
dos chl·guon , um.i Jll e lodi., tlll T osti, canta
da por tuna !\lha ele um comnwndaclnr ,•11di
nheirac\o, mna ,·alsa por unrt 1uenina brêl· 
sileira. ou cnt,i.n um diM'O da P(lr/11,:11r:a, 
arranhado por um grdnluphone barato; ora 
C:'!te d i vertimunv-. como l· predomínio qua~i 
sempre do rez~do-chãn. g(•ralmentc vemos 
a famili<1 A 1·olta do instrumen to, toc\,1 d<.' 
liciada! 

Comn ,1u,1l,111er f,,cto Jl'>)'t:hologico. o 
1nai~ in,i~niricante qm ... ... t•ja. bem c\lhllis.t
do, no:-. tk,vl·nda. :,s vt·.tcs . largo, hori
sontcs, n•solvl·rn os por t>S~a:; noitt.:•s dt· c-a
lô r, dar,ncH\ vagitrosali1l'.lllú di,·ersc,s l>él~
scios po:' alg-uns bairro..; da nossa capital, 
afim de\ n•>\ habilitar a concluir ~t! "lS{uma 
li~aç•i.o h,l\'\'ria entre n, hahita.ntt•, d'e,st.•s 
bairros" as musicas cxt>Cttta<l~ls •.. 

\ ~imos íactns curiosos , e chegú,HO!-> :, 
conchtsiLn q ,u• Cilda hail"r,, tem uma Pscnlha 
de inusic..-.i, c•1mpll-·taml•nu• differl'I\U1os ,lo 
hairro inun1•diato. J>'aqui uma clar:a icléa dn 
S{rau d,• , .. clucação arti,tica que exish• 1Ms 
l'Xt'CUtant•·, . 

Cornt·<,,·:'tmos p~la l\i.lix.1, ruas dos 1:an
queil"OS, Prata., -\.ug-u~ta. .,\u rea, e pouca. 
musica ouvimos 1 a mln f•H' r umas insig'nifi. 
cantes val"\;:_t-; corrác..1ueirt,~ em algLttn 3. 0 ou 
4.n andar. onde corri" ;1nimao utn "'Ilsi
fré anu•nn. J,i. nas rua, transversac..·s. ou· 
vimos algu1nas phanta.si.ts da 4\ 0rma, ~rra
z·iata . 1 r'1Ntrlo,, e muito ela Tosca t' /JQ/Jh,u; 
cl'es tas a romanz.a do J . 0 acto e a valsa do 
2.•. Rua Xova cio A lmada, Carmo ,, Chia
do, ouvilnns algumas valsas de Ben,!t•r. 
\\.a\u ... upel .._ .. uma phant.\sia da (;;.,"mdt1, 
por ,·\(1ul muito mal Ít'ita . 

:'\a g,•1w r:11idade, :, llaix,i está cheia dl' 
maus pi 1111H, d csatinatlos, e sons a.),!'uit arra
dos. Esq~wda- .ne cliz .... r que na rua dos R c
trozelrns h;1 lll ·nina qm• conh ··ce tndtl, as 
musiC.\'> d,h ,,:.·üta, ,/ ,111110 •• • <.Jue pr,u,:-a.! 

Entrem" na .\\' •nid.t ela J.iberc\,1d<' e 
a,·enidas novas . . \ mu~ica já tem u111 ou
tro asp,·ctn. De vc1. l':U quando ouvimos jà 
un1 noc;tut1H, de Chopln. uma phanlasia
bailadn d.L Chami1Htf\ •, outra vez a 7osca 
e 111ais a /·,·dora . N·gQ/d/ct, l.1.da. t• toda, as 
operett,l' moclern:ts. 1 ·11r·a .-llegrr, .\.,11/w de 
1 ·atsa, etc. 

:,,:,. ,\\·,•11ida Fontes l't•r •ira dl· ~[,•llo , 
ou,·i1nos bastante C:i-l"i (•J.( , S inding. <\ uns 
t recho~ d, 1 Valka•ria !!! 

S , nuvi,nos Bécthovcn llit rua Ca~tilho, o 
ada![10 < lt1it ,le /111111.· . n.•g-ul.trmentt- tocado. 

E' n bairro d:t J.ap,,. ta.h·ez por ser o 
mais t ranquil\o , em que a musica soffn: 11111 

culto muito t ranscendc.•nt<>. ~ ão si') o piano 
tem um t,,)!ar cm dt•..;t 1quc como os ins
trumentos de corda. Ouvi111ns B ,eh . ~lo· 
zart, IIN'tluwcn. ~[endcl""hn. Schubert. 
Schum,11111, <i·c,,•g. Chopin, Carre,io. Pacle
rewski. llchussy . .fado.• de R ey Colaço, 
obras de 0:-;car da Si lva, \ ·ianna, cl., .\lotw, 
e toda a cihra de \Vagner ! 

Xão nos elevemos l'Sqtlt'Cc r que ouvimos 
a clnis pianos a dança ela 811/omé. ele Strauss . 
e uma obra ele Saint-Sacns, .-lua11io 1baila
dos). 

Não tomos a ,\ lía1n,l ,11.. .. m ao bairro de 
Alcanta ra; no primt' iro pred ominará dece r
t o o ./tido, <' no St>)(Undo a!') mt•ninas ex c-
cutarão notavt·lm('ntt• as in:;piradas rnusi
cas oul'idas no, tlwatros de feira. 

Em algumas ras:1s elas .\l'eniclas novas, 
ou vimos cantar tn\chos d'np<:ora. e ,·a rias 
romanzas de ~la:-.sl~n<•t, De nza e Tosti, na 
generalid ad e voir•s boas e colo rido rf•µ-u
lar . 

~[ais uma n•z direi que o piano Se{!ue na 
su.1 senda de inf •liciclade. po:s ouvi muitd 
obr,t musical vt•rdadeiramente n.t.rnssiuada ! 

* 
() auctor da opera .\alomé, I{ icardo 

Strauss, segundo reza uma reviMa parisien
se. ,·stá trabalh,rndn cm um;, \1•111ph 11ia .11-
pes ,c .\ J>rim 'ir.t parte de:,cn:i.vc a sahicL.t 
da montanha, por um ,·iajanhà sa.lit.ario: 
quanto ma is sohl\ mais 1on~ t' P~tú do mun
do; n t,:;eu pt-.. tb}Ul\t'nto va~ucia t'lll m il phan .. 
ta1.ias, e v~ a su., misC"rt\\·e\ cnndl(ão . . \tt'· 
ao cume tt'lll qu.• luctar com mil obstacu· 
los, qu<>das d'.1:(ua. clespenluJdros. •·te. _\ 
prinu•ir., parte t'· um grandt> hymno á 1non
ta11ha . . \ S<'l,(ttnda parte t' lo,~iro que seja a 
dt•scida. O h o mem encan tado lattrt•ia a X a
turc1.a, esqucccndn Deus. e na sua alma. 
l·x.i,tt.• o cn1nbatc entr t." a duvid.t l' a f1·. 
EMa v •nce t• a sy,nphonia ,,~rmina con1 
um hv1nno sole1nm•! 

O :Íuctor lt•m por onde dar Llri,:as á ~u.i 
i,n.,gllrnçã , por isso estamos Cf·rtos qu(• 
n;,st· ·rá mais uma. ve1 a mus ica cl'um grau
dl~ nuuluro ern ohr,\ dcscriptiva. 

O \(rancl" musico russo ~1.l'kowski leu 
um., vt·Z, em um alhum dt:" uma Sl\nhora e) 

s,:g-uintc: 
. :-:a musica lm apenas tn•, B II: Bach, 

Bc,~th•n·en e Urahms; t("ldos o~ nutrns sáo 
oeti,ws. 

~l.iskowski 1•,crp1·eu por bai)..n: 
c:-:a musica h ., apenas tn•s :.1~!: )[cyer

het·r, ~(endclsolm e ~laskow~ki; todos os 
o utros sc:i.o c/11isl<1os .• 

1 Pm espiritn t' não offendc. 

Raridades 

Por nos parecer t•\.lraordinarÍ;\m..:nlc interç,-.an· 
te ,ob todos os ponlos dt \list.i, e con..,tituir um 
valio,i-.simo ch:·1ucnto para a hi,wri., do tht.:alro 
1.;IH Pm tu~al, ,·anh)'\ publicar dentro t:m p O UC'O 

uma longa serie di.· ).:'.rn\'uras <lc proKram_mas de 
thcatros. antiqui-...,imo:-. ahtuns e raru, ,1uas1 todo ... 

E' curiosa e uriJ,:in,,1 ::i. collec,;.w, e decerto.º' 
bibliuphilos. a~un comu o 1>ublico amador. muno 
.,prl."ciar•t a ~ua publicação. • 

Damos hoje ,u primeira pagina um cJo~ 1l'l~ncm· 
1rn(h,, programma,, C pelo q ual~>' 11()~"º-i. lenvn:, 
podem formar um jui,;O sobre a unporuncia e o ,a• 
lur da colh:cçJo. 

Ao sr. Rntonlo Maria da snua 

.\ cstc cavalheiro, t;\o distincto quan~o illm;tr~ 
dircctor p.c:ral dtH correios e: nu-;so anu~o. 1>cd1, 
nHh a fineza de pro, id..:nciar de modo qu~ a no_~"·' 
rc,·i,1a con-,i~.t chc~ar ãs mão, dos dc~tmatan.o.s. 

S:lo innumcra~ ,t, (lueixas que temo,~ recebido 
de a~signantes tJ\h! n?lo lo~ra rn v~r n l 1da ,.,frfu-

llr~:· connudo d ln é cxp<.:didr1. rcgulnnnente todo-. 
o'i 'i:lhbados de ,uanhi'\. 

Theatro da Trindade 

Dcl>ois do nus-.o jornal entrar na ntachina ~mo, 
iníonna<los do:- 1wvch preços dos lo~ares n 'c'-ll' 
1ht::ttro t;; que :.,;,lo u-. ,e~uimcs: 

Nova tabella de preços de ve,Jo: t'rl"""· ~,io t.· tS.illO 
,_ 1111:ar.ih"'S d .. t.·. tn•111t•. ,l$OIO: 1300. 1.J.'º· t.• oNem. fn·nl4". 
%51• ••; L:ado. t$J IO. 1.• untem. NU ri·ls. lbklo ti,• t • hb t" bu
ltnlh. ,ron:h1·.,1r.,. ;1111 ri·h. ,,,, i:.· 81, t.' r:rnt,·~lls. ;j40 r,+ .. 
:;1'1"'rlor, 3•J• ri+•. ,:,•r:11. '!1111 r.\ ls. t::11,•rl.1. t II r.+,. 



i 
AO ENTARDECER .. 

Da lln1gem, que perpasSll cici,udo, 
O esto11teawc, capiloso odór 
Dos viridentes laranjacs e.11 f lôr 
Brota em ondas subti, , de q11a11do em q,uwdo. 

J elo ar, vim multiflões d' Mes chega,ulo, 
N' uni tllfgrt coflviviQ encantador, 
Os seus !tymnos su<zvissimos, d' amor, 
Ao despi<1tte, festivas. chitr1,a11do. 

A' ferra diz adeus o (utreo sol, 
Os (lerradeiros bâjos luminosos 
E11vüwdo. saudoso, ao arrebol . · · 

Recolhem os reba11hos aos c11rraes, 
Trocam as fl5res segred?s carinhosos 
E os pomb?s en111uulccem fl0S pombaes . · . 

JAY~IE C1· -.: 11A 

--·--- ,_ __ ----

Beethoven 
(Oouti1111açào do 1utmer, 1111/etcdenle) 

.-\ntes de crear o dram,, lyri~o. stricta
nrnnte allemão,-para ell e um simples mo
tivo de orchcstração. logo posto de parte-
e que mais carde ded a desappar<)cer afoga 
do no fanat ismo indiscriptivel que por toda 
1-1 varte se levantou, em meio seculo. pela 
musica de Rossini. Beethoven e ncontrou 
já feita . já preparada. a fórma typica na 
qual <>S artistas do te mpn condensavam a 
r11ais pura expressfi.o ela sua arte. Era a So
nata. ante riormente creada pelo filho de Se
bastião Dach e que resumia em si a maneira 
mais perfeita ele exte r 'ori sa r o ideal,·- t en
dencia indefinível 1>ara o absoluto. que vive 
sempre no intimo de todos nós. E ra esta, 
re.,,hnento, a fórma. mais largtt . mais logica, 
fecunclissin1a, tão (tpta ao desenvolvimento 
do mais sc\·ero pensar. co,110 s ummario breve 
do mais li~eiro them1sinlH:>; de um andante 
a um p,·e'"sto achava togar a mais poderosa 
concepção. Da sonata tinha sabido :Mozar t 
a crcar o ,o,uPrlo, ma.is rico de c ffeitos, mais 
apaixonado. mais poetico talvez, mas per
dendo um pouco a fórma grandiosa e subfi ... 
me d'cssa mesma sonata que Hummel su
periormente compuzera e qnd Beetho\'en ia 
enriquecer com ú sclu:rz.o. Era, pois, a so
nata que, e ,·oluindo, consagrada já pelos 
ar tistas italianos da escola de Clementi, in
dicav(t muito naturaln1ente a primeira ma
neira do m~stre. E tào poderosa foi a in
fluencia do talhe class ico, que ha\'eis de vêr 
a sona.w resistir ás tres maneiras, ou me
lhor , aos tres estylos fundamentaes de Bee
thoven, e, como n'aquella fronte residia um 
pouco Deus. em toda esta parte da sua obra 
encon tra reis alguma coisa de infinito e de 
intangível, que é como que o perfume do 
proprio ente supremo. P rovára mais uma 
vcz 1 que a musica era urna revelação mais 
sublime Que toda a sabedoria, toda a philo
sophia. :-.: a sua arte, mais elo que em t.odas 
as outras. Deus estan:t mais perto. 

(Juando ouvirdes Beethoven. a primeir<~ 
impressão que a sua obra inspira é a de 
uma profunda e respeitosa admiração, que 
pro,·ém menos da vastidão do seu conjuncto, 
do que ela sua perfeit a harmonia. Outros , 
decerto, terão legado á posteridade um nu
mero maior de trabalhos, mas o fe itio pro
prio pcnnanece identico. inunutavel, nunca 
sahindo fóra da pe rsonalidade qtt!: os cria. 
Xotareis, por exemplo, que toda a harmo
nia de Chopin exprime uma dôr 1.1nica, n1e 
lancolica, t ri ste . a dôr com a qual nasceu 
e com que morreu . ~ o proprio \\'ebe r não 
ha senão febre . agitação co11Yulsa, é sem
pre Freysclrntz; )!ozart é sempre calmo; 
l laendel é sempre magcstoso. l)escendo mi
nuciosamente a toei.is as pregas do cora
ção, exprimindo-o achnira,·elmentc, nenhum, 
comtudo, attingiu os inacessíveis limites da 
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paixão, nenhum deu fórma e vida ú dôr 
mais furiosa e n1:üs tor turante . 

E' n'i,to que B ~ethoven lhes é immensa
mente superior ; o seu genio transforma- se 
sem r;,pouso. E o luctador in\'ulneravel, 
procurando incessantemente novas íónnas 
para vencer, novas maneiras para exprimir. 
Fala umi\ ling tta que os outros balbuciaram . 
E, quando dcsapparece , não é o luctador 
que c:ie ve ncido, é o luctador que está can
çado. Toda a sua obra é a imagem concisa, 
nitida da evolução do seu pensamento, que 
vae a pouco e pouco espi ritttalisanclo-se cada 
vez mais. cada vez mais immate ria1. até at
tingi r o infin ito, - porque e! le o attingiu; 
foi o unico. .-\qnellas tres ph r,rses q,1e, os 
críticos querem dêsinnçar, classificar. não 
C(\\·am entre si abysmos i.ntransponiveis, an
tes se seguen1. se encadeiam umas nas ou
tras, logicamente seqnentes, sem soluç,lo 
de continuidade . :Vão. ha uma falha, não ha 
um ponto escuro . . U'•se n'essa obra como 
n'um livro aberto ; se B ;:ethoven vivera 
mais dez annos, sem duvida nos teria re,·e
lado a Suprema Verda 'e Talvez Deus o 
1>ercebesse , ar rebatando~o por isso a tem
po . 

Este poder do gen io é tflO grande . que 
ainda mais engrandece desmesuradamente, 
depois de sumido no tumulo. B(,ethovcn, do 
nosso secuio, qnasi do nosso tempo. morto 
ha apenas oiten ta annos. já se nos afligura 
como ser de epocas passadas e r emotas. 

O nosso criterio quasi o colloca ao lado 
ele l lomero. ao lado elo Da nte, ele todas as 
grandes creaturas que indicam como mar
cos luminosos e inde strttctiveis o prog-resso 
das humanidades . . Porque cm Beethoven 
e x.iste mais elo que tuna combinação admi
ra\'el de ondas har monicas. ex iste um pen
samento philosophico e re ligioso, muito alto 
e muito puro . 

E' o producto logico da sua terra e do 
seu te mpo. E' o crescer espantoso de um,
an·ore plantada por outros. Sem Galileu, 
talvez Newton não tivera existido; sein 
Beethoven, Mendelssohn não teria floresci
do ; são o humus que depois fará desabro
char a flôr. Por isso, Gallile u e Beethoven 
são immensamente maiores que Newton, que 
Mende lsohn, e a sua memoria é o org ulho 
dos homens . 

'.\L\RIO D'AUI ElO.\, 
1Co111111úa). 

·_Õ:íi~~ l~ ~Cfi J-in ,:,::::-1;-::, 

+§~~ 
Saibam quantos 

Bohemios 
( Conh"uuado d() 111111uro t1ulerior) 

Entraram em tropel-"Leite Bastos! Oh 
Leite Bastos !''-O romancista, passada a 
camoéca, fizera as pazes com a dama, e es
tavam os dois abraçados, contando aos po
licias as maravilhas do enxoval. 

Logo alli se escreveu a este e mais áquel
le, conhecidos e amigos que podiam tocar o 
coração dos commissarios, e emquanto no
vos mensageiros iam co1n car tas, tal foi a 
conversa, que o cabo da guarda e policias, 
de puro gozo e festança, tudo era q,ie ficas
sem algumas horas n1ais. prczos, todos os 
joviaes ter tuliantes . . 

~\penas a liberdade chegou (coisa mui fa
cil, pois mau grado as echymoscs recipr o
cas, nenhum dos esposos era parte), Le ite 
Bastos. e a dan1a, montados no rocinante, 
com um donaire andaiuz, muito de ,·êr, se
guiram para a Damaia, onde era o " solar 
ele llymeneu··; e de roda o grupo, como 
nas bodas antigas, fazia côro. indo assim 
muitos, por la'rgo espaço. com responso 
n'algum alambique da estrada de Uemfica, 

ondê Guimaràe:-. Fonseca t 4jntanL renovar a 
diatribe C()ntra os architcctos de Pombal, 
respeito ,; rua .\ugusta . 

L eite H ,stos era. um diab0 franzino t: mui
to pallid<> . olhos d',tm brilho febril, peque
Quenos e e ,1cafuados no fundo d'orbitas 
olheirentas, qu!' sobrancelhas negras teja
dillrn.\·am com certo ar inquieto. mercê d<lS 
rugas verticao.s, moveis . freneticas. q_ue a 
myopia e a sobrexci tação ner\'o-alcoohca a 
cada instante lhe punham a meio da t,•sta . 

Desgastes ela ,·ida pandega e miseravel, 
por mansardas «! iln·ernos sem gabão, nq 
[óra de horas de Lisboa plumiti\'a, tinhanJ: 
no amolgado rapido nas r es is tencias de ho
mem moço. abrin do-lhe a buril, na face en
xuta e exangue, na barbicha sem viço, de 
rato molhado, na curvatura da espinha e 
abobadado dos hombros, na marcha u111 pou
co cambaia das pernas inertes, esse cunho 
de ruinaria organica (JUe põe a viela á :-ner
cê da primeira enfermidade, e faz do homem 
o perpetuo espantalho de s i prop rio. 

Urna doença anonyma que róe em Lis
boa, morei' da incuria pol icial. ;4 º/o dos 
homens, n'elle esvurmava, po: falta de t ra
tamento, e clesmaze llos de hygíene e te m
pe rança. o melhor da força viril, colman
do-o de stygmas. e ex tinguindn-lhe na gór
ja a voz . n'um fio de murmurios rouíenhos. 
jactitando, silvando viperinamente. no~ sens 
haustos ter r i,·e is d'ironia. 

ü ma vida d'imaginação, acordada na le i
tura dos ro1nances de capa e espada, Pi:'lu1o 
Féval , Capendu, Ponson dlt Ter rail, Xavier 
ele )fontépin, habilitilra-o a pa$tichar pri 
meiro estes auctores, a ponto d'escrever 
uma continuaçf~o do Notamb,,le que muitos 
annos passou por ser do proprio du Terr ail: 
e logo a applic;, r essa faculdades d 'entre xa
dor de romances-folhetins, de carpinteiro de 
barafundas dramaticas. á factura de roman
ces orig inaes, passados e m Lisboa, uns his
toricos, (ou como d izia aquelle empresario 
velho elo Príncipe Real- co111 fatos d'entm
do), outros comtemporaneos. muitos volu
mes, com alçapões. mysterios, conjt1ras, se
questros, que seguiam de perto os modelos 
favoritos. se bem que insuflando-os na com
posição de certos typos, na propriedade 
plebêa, flagrante, facil, de certos dialog-os, 
na auclacia de cer tos lances da obser vação 
abundante colh ida pelo bohemio nas a\'en
turas ela sua vida nocturna, com gentes de 
toda a casta, de ho1ncm de lettras a gan
daeiras , moços de corda e fadistôes . 

Quando ,una noite cheguei a conhecel-o, 
Leite Hastos estava já no principio do fi m 
d'uma tuberculose de lar ynge que <> faiia 
soffrer t remendas faltas d'ar. A despeito da 
voz quasi inaudivel. teimava em vagamun
dear depois do seu trabalho de redaçção, a 
pretexto de ceht, cav~LCO, insomnia e n[Lo 
se i que outros mot ivos que en trecortava de 
copinhos da rija e perorações furiosas con
tra o mau sestro de ter talento n'um jornal 
onde ninguem tinha senão vontade d 'educar . 

E ra o seu ácl,e, o seu noli me fa11gcre do
loroso, essa escravidão da penna aos 30:000 
réis mensacs da r edacção, assalariado eterno 
n·u1na banca onde clle valia mais que os 
donos. que partidos da mesma miseria, en
tretanto tinham conse~uido encher-se, dei
xando-o a elle " mercê elo meio da rna, no 
dia em que já não podesse trabalhar. 

( Confim/a) F IALI 10 o· .-\Lrn! l l)A. 

Falta de espaço 

.-\ absoluta falta de espaço, ,tlliacla i, abun
dancia de orig inal, t em-nos inhibido de pu
blicar todos os artigos que os nossos esti
ma.veis collaboradores nos enviaram . 

O moth-o d'esta since ra e leal explica
ção, obedece ao empenho de não deixar sup
por, que ha. da nossa parte, o menor desejo 
de se r desagraela,·el. seja com quem fôr. 
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THEATRO DA TRINDADE 

• 
"Oente Miuda" 

J ados e 7 1J.11adros de .rir· 
mirhe Cm-eia, adapta(ilO d'-~ 
Hn,eslo Nod1 ~l!'ues e Pt-reira 
Coe!IJo. 11/uska d1! Valvtrde e 
I'íi)!'11eiras. 

Se ha crilic~,s diíliccis de fazei·. a d'esta pcç::\ é 
uma d'clta:t, tal é a trapalhada que se desenrola 
durante os tres actos, apesar do seu $Ílllples en tre
cho, que nos leva á conch1-;ão de 1>erguntar a nós 
me:-.ntos, se ~e trata de re,,ista. drama, ou qualquer 
es1>ecic d t: pc,;a. T<:m, não h:'1 dtl\rida, al~utfül.S 
!,C\.:nas hoas no 1." e 3.0 áCto:,,, m ~lS cm compensa· 

ção h.:m o 2." acto todo elle de 1111\a 111a:;sadoria 
4.;:norme e de uOl acab~unento bem infantil e dbpa . 
ratado. Em hes1>aohol. t provavel que a 1>eça, t JUC 
tem só dois actos, tenha muito valor, nus na ada.· 
ptação não foram felizes os st:u:, auctores, porque 
para lhe mt:tlerem nu is um acto, poh-ilh,uam a 
pe<;a de Jad1111chos e outras b11,f!'1/fa11.1ras que apena..-. 
const:guem desagradar. 

Do descrnpc.:nho, temos a <:Spcdalisar Zulmira 
Ramo:), J\fíonso Tavdra, l lc.:nrique d' . .\ lbuquerque, 
Comes e Guilhcrmin:\ Caslro. 

Zulmira rel)resentando bem, ora com sc111 imen• 
to, ora com a vivacidade proprias de uma • mlu· 
da• de bom cornc;ão, como com,..,;guc mo•arar. 

M . Blanco 
(PIMENTONES) 

O Convento õe ffiafra 
Segundo frei J o,,o de S . José do Prado. 

n'um lino que publicou em 17.; 1, e que te
mos presente, a o rig-em da construcção do 
mosteiro de \[afra, foi a seguinte : 

D. J oão Luiz de ~[enezes quir., em 1622 , 
dotar a villa de ~[afra com u11: convento ele 
frades arrabiclos, que e ram muito ela sua 
predilecção. 

A \lesa do Desembargo do Paço oppoz
se, porém, allcgando que «o rein() estai-a 
cheiq de conventos me11dicrv1/1,•.p, 1 e por isso 
não era conveniente rnals este . 

:"<ão desanimaram os succcssore s de D . 
João de 1Ienezes, que foram os viscondes 
ele \'ilia :>/ova da Cervei ra e D. Thomaz ele 
"'oronha e Vas :oncellos, e repetiram, jun
tamente com o provincial elos Arrabiclos, a 
petição ao rei . 

~ o paço real de D . Toão V, o ~[axirno, 
toda a gente andava apprehcnsiva, porque 
o rei, apezar dos muitos remedios que to
mava por conselho dos meclicos, não con
s eguia que a rainha th·esse filhos. 

Um dia que no paço ela Galé se achavam 
reunidos crn conversação o cardeal Cunha, 
o marqu<>Z de Gouv(\a e outros fidalgos. 
appareceu frei . \ ntonio de S. José, sachris
tão elo hospital real ele J .isboa, a quem to
dos cumprimentaram e com quem 1>alcs· 
t raram por alg,un te mpo, peclindo,lhe á 
desp"dida o cardeal Cunha, que encom
menclasse e m s.1as o raç6es o rt'i, para que 
este alcancasse lilhos e o re ino s ,1ccessor. 

Frei . \ntonio limitou-se a r eplicar: «Elle 
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Taveira, irreprehensi\'CI no seu ing,rato 1>apel. 
,\tbuquerque, um • miudo» jã 1,ouco miudo, 

1em sct.:nas no J." e 3.0 (lClOS nrnito bem feiws, 
que lhe têem valido í:-1rtos ap,)lau-.os do publico; 
só no 1 .0 acto ê que não gostamos muito d'elle, 
mas crtmos set' culpa dos :;\l!C'ores; achamos qu1;; 
a missão <1ue vae desempenhai' ao café cantante{; 
deveras triste, e, como mais velho dos irmãos. d t:· 
veria conscrvar·se quanto u-.·, i:,; não fos~t . de qm\n· 
<lo em quando. a ,prtht:nsivv. :,s,;;im como tamb\!111 
não achamos moli\'O eh.> acanh;_\111c1uo e falw de 
verbosidade q ue mauift.:sta ao fallar a Conch~ 1 quan
do nos 1.() e 3. 0 a<:tos lhes nito falta, ao d. rigir·!'!t 
,10 1)at; demais. não é tilo miuclo corno isso, pois 
a lt'.:m de bem o mo:,.trnr em certas scenas. cscre,·cu 
uma peça para thcatro. Gomt:", co111 ico como sem· 
pre. mas além de se apre.~entar um .. mindo» já 
pt.::,ado, exa~~era d1;;ma~iadamcntc o p~\p ::1. l ue 1he 
resulta por vezc~ part:cer mais um velho que un1 
mindo como 1>rcknd1.: mostrar. 

A pc<1uenita Guil ht!rnuna Castro, que mo:;ira 
hem ter que<l:-t 1rnra a Sfen:'\, é na pe(;a e na reali
dade o mai:,; 111 \ndo <lc.: todos e poclt-rá vir n. sei' 

Edu~rdo Raposo 
(BERHRROO) 

t erá filhos se quizer>, e cumprimentando 
os presentes, despediu-se. 

Intrigados com a resposta , esperaram os 
fidalgos occasiã·, de •'ncontrar frei Antonio, 
o que sLtccedeu cl'ahi a dias . e pergunta
ram-lhe o qLte queria c:Je dizPr com o «elle 
terá filhos, se quizer• . l're i Antonio dis
se-lhes e ntão que , se o rei fizesse ,·oto de 
fundar um convento dedicado a Santo ,\ n
tonio, na villa ele Mafra, teria filhos. 

Coinmunicaram. pois . este ,·aticinio ao rei 
que, devoto e crédulo como era, desde logo 
se resolve,~ a mandar edifi car o co1n·cnto, 
que era afinal o que os frades elo co,wcnto 
de S . P edro d' Alcantarn queriam . 

A 9 de março de , 7 , , fallece,t fre i An
ton io, quando a ra inha já dava indícios ele 
gravidez, cujo exito teve togar a 4 de de
rembro do mesmo anno, dando á luz a 
pr inceza \laria l~arbara . que depois fo i 
rainha ele I lespanha. 

Os frades já não dcscançarnm emquanto 
não viram a obra comBçada. 

Parti ram logo tres para ~Iafra, onde se 
hospedaram na albergaria tio Espírito Santo 
e viveram largo tempo das esmolas que 
peditnn aos fieis . Dois annos depois. com
pravam.se. por ordem do rei. muitas ter
ras no s itio chamado da Vella, pouco dis
tante ele 1fafra; fizernm·se muitas plantas 
ele egrejas, e por fim foi approvada a ele 
J oão Frederico Ludovici , t,1desco de na
ção, mas a e xecução foi confiada ao archi
tecto italiano Cario Haptista Gan·o. 

,\ 17 cb novembro d e 1717, realisou-se 
o lançantento da primeira pedra, a que as
sistiu o r ei, a côrte e o patria rcha, que ce
lebrou miss,, n'uma pequena eg- reja de m:•-
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uma artista de \'ah,r, depe11d1:ndo is.,o da tduca
ção qut: no thtauo lhe fVr mini:,1r:1da . 

Dos rtlHantes. ttmos Eduardo Fernandes. ht:m 
nos Sci:s antnnu hicos papeis, Flom Dysou aftCct:l- 4 

da como ,empre quando cama, reparando nús . que 
110 .3." acto. na-. <l,mça<;: populare-.. St; :-.prt::st~nta de 
~ai.\ á mod,l e hhlia japoneza, o que·nos ni10 part:• 
ce m 11i t0 rtptopriado. Ra1)haela l·~on'>, temos j!OS

tado mais de a v~r n'oulras pc';as. o que não ad• 
mim. por ntw ser este verdad1:lrnment1; o :-cu ge· 
ut:ro; achamos.lhe 1>ouca ,•ida c1uando repn.:st.:ntn 
e a g'tsticulaçào, alén-. ck -.empre e ,ual acanhada. 
Emtim. fatiando com a ,·1;r<ladc que co.:,tu111amos 
imprimir na noss.- n:vista, a peça não a~radou 
muito; e o ca::,o da po,1ca aAlm.::11,·ia de t.:SJH:;Ctado
rt:S com c1ue o theatro te nt luct~do. \: não só devido 
a i$to, como muito cspt:cialm ente aos preços se• 
rc.:111 carissimos. atten<lendo à grande quantidade 
de csptctaculos barato-;. e al~uns superiort:s á Gt·11-
tc Jf/iudn, <1uc csla época :tAhttm por todos os la
dos. 

J. P1 L>K0/.0 A.~1A DO, ... 
Por nt,o havtrmos obtido a tempo de st:rem pu. 

blicadas em o nosso ultimo numero, inserimos hoje 
as ;?1·a,·ul."as dos restantes interpretes da (.,",~,de 
,l/i11da1 peç,\ actua1me1ue em :o.cena no th<;atro da 
Trindadt: . 

São elles os actores E. Fernandes, E. Rapo:;o 
t: )l. Ulanco, respecth-:lmentt: lio Auaslario e Cab,·· 
dn/Ja . /Jo'llardo e Pi11u'III011t's. 

Eduardo Fernandes 
(ANI\STACIO CABfCINHI\) 

deir a, s eg-und.t feita ,, pres,;a, porque a pri
meira tinha desabado dois dias antes, com 
a furia ele um vento tempestuoso que se 
havia levantado. 

Cunharam-se doze medalhas, tendo ('s
culpidas umas, a egreja <' o co1wento, ou
tras, o re trato elo rei, ela rainha e de Cle
mente XI que era então o papa. 

Em 22 de ou tubro ele 1130. foi dada por 
concluída a basilic,, e procedeu-se á sagra
ção com a assist cncia elas tropas, dos fidal
gos, do rei e da rainha. que comparece ram 
ás cinco honts da manhã, hora assaz ma.· 
tutina. mas que não é d -' c xtr;u~har, saben
do-se que o r ei. depois dos frades estarem 
installados, ia ainda muitas vezes á rneia 
noite ou,·ir matinas ao convento, e sú se 
recolhia ao paço por volta elas tres ela ma
drugada . 

1'a constrncção, que se compõe de uma 
basilica. um convento e um palacio, com o 
to tal ele mil quinhentas e cincoenta e duas 
casas, entrando 282 cellas para os religio
sos. einpregavam-se em 2 de maio de e/ 31 

os seguintes opern rios: (nfantaria. -5 :510 ho
mens; Ca,·all aria, 614: Canteiros , 3:99j; 
Carpinteiros. i: 162; Entalhadore s, 54; Tor
nei ros , 2; Ta noC'iros. 4; S erradores, 29; 
~ellei ros, 2; Viclraceiros. 6; :\1 vincos (pe· 
clreiros) . 2:3 ,9; Paizanos trabalhadores, 
, :347; Carpinteiros de seges, 20; .\ponta
dores pai~iutos, 20, e ~[a riollas . . ,.g. Total, 
15:470 homens . 

.\. Co,;T.\. 

f C()11ti111íaJ. 
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Conduzindo socios 

NAUTICA 
A As soci ação Naval • 1." de Ma:tio •, da Fi gu eira d t 

Foz ganha a • Taça Lis boa ·-Acabem de uma 
vez para sempre com as m esquinhas intrie:as 
se querem leva n tar o nosso • sport • nautico 

- Como decorre u a regata 
F'oi o Club \'aval eh: Lisboa quem este anno o r· 

gani::,ou a rtg<-,ta da •T a(:t•. tltlt: fo i disputada n'u1n 
p~t:udo.campconato nacional dt,: remo. a que concor· 
reram. ::tlêm da <.t1,(Krt:111i:1.ção ,·~ncedorn, a or~ani · 
l:iadorà e o Gymua:-.io Club Fi~ocircnsc . 

Coube a vic1oria á tripula~·;lo dn As.socia,;ão K,t· 
\"a1 • 1." de ;\faio .. da Figueirâ da Foz, que, di~:t-se 
em abono d:i verdade, foi a <1uc: nH.:lhor remou; o 
c-,tyl,., o rythmo e a resi,aencia n:\o lhe são dcsco · 
nhccidos, com tudo, a ;!Ui~a «Celc:'>tt.:,, cm que cor· 
rernm, é iih'Ontesta,·dmentc a melhor d a:, que en 
trarnm e parcci:1-mc que quando se ,•oltar a f,xer 
nov:l., cotrid,ts o so"tcio d.:vi:'l ser )!crnl; a delica
deza C sem du\ ida um doi, alrihuto-. do 4.~1>or1:, .. 
ntan•. mas (1uand1> se trata d'umâ prova, ª"' proba
bilidades de victol"Í~l não se devem. por forma al
~uma. fazer correr mais para (;Stes ou aquelles con· 
c<>rrentes. 

;\' 1r1pu1aç.ão do Cluh X aval faltou mu ita ener
gia. ~specialmente no firH . e a do Gymnasio CI :b 
Fig:utire us::;: luc10u o mais que ponde, faltando-lhe 
comtudo o~ predicados preci:-os para ,·enC(;I'. 

~otti trist ..:mc11tt que n~o ti\'esse concorrido e~· 
te :mno á •Taça, a A~':iociação :'.'\a va l, e 1>0r bso 
nf,o po:;.so deixar de àqui la\'rar o 111eu 1lrote!,lO, 1>a
ra que :-.e acabem de uma vez para ~empn.: com 
111t::.quinhas intril,!'as se querem lcva:,tar o nosso 
"::;port• naut ico. Se ha nlaus elemento~ es1>Urgue 111 · 
se. e ,·amos para cleante, trab.,lhando st.:mpre, h.:• 
vando de vencida c~ta morbida sonrnolencia em 
qu.;; le 111 1>assado estes uhiino:-. anno:; Lud o o qut 
:-.e relaciona com a dd:l. ma rilima . 

Outrn., corridas !,e deram en t re trip ul;:u;õ.!:-. do 
Club :-;aval, apur:tndo- ;e '> se~uinte rc:,u lta<lo: 

Out-n:(!,r:ers . de 4 r.:!mos, emre o J.iz e.: o Jlin/JQ, 
~,111hando tste por meiu comprimento . . \ corri<la 
foi b:..:m di~llutad;i, de p(lrte a parte, mo.trando a 
t ri1>u la·;:lo vencida ~rande ener ·ia . A tri1>ulaçf,o do 
A/ 111/,q era formada pclv.s :-.n,. Va,co de .,.\lmcida. 
ti111011eh-o: A.lba110 dos Snntos, ílOKa: Rocha Leão . 
J . . \ldim t: . \. Abranchc -.. 

lun)o:crs. de 6 remos, Chaimile e N<1[11/11s: ven · 
cendo a primeira 1>or do is comprimentos. f\ tripu
laç1io d a C71aimile ern formada pelos srs. Soare-. 

A ven ced ora 
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Fr.meo. li111011"ir<J: A. Cosia, VJ,e-a: Cuilhtrme Foo, 
s~.ca, Luiz Brito, C . Mcyrclles, .\ . Consolado e C. 
Sa. 

Pair-t•ars, .-llice e Ah•t·. vencendo esta por 4 com· 
pri1n.:1uo-. .. \ tripula,;ão ,·cncedora era íorma,la 
p..:lo:,, srs. \"a~co de .\lmeida . tinwuáro; Amooiô 
Ti to e João Tito . . \ tripulação ,·encedora mos.trou 
~rnndt: $UJ>c rio ridade, t<:ndo-a mantido dc:-;d1,: n lar· 
i:ada . 

~o f(;:,,laurant ...: 1.ondre:; foi oflcrecido, 1>.::la <li
recção dv Club x ~•val, um janur ao'i rc umd<>réS da 
Figueir~,, sendo h.:vantado:; -ao toas! <li\ler.:,;o.~ brin 
des pelos sr:;. Fern:Jndo Con eia, J. Loforte. Travas
::,os Lopes, Duarte Rodri~ue:!,, dr. Jo~é P,,1nes. t e · 
nente J. Co,ta, .\nnibal Pinheiro, J. Costa Duarte, 
do (iymnasio Fif,!'ueirense. e F'. Bapl ista, <la .h so
ciação Naval • 1. 1' dc l\l aio•, qtH· foram muilo corrc.i
pondidoi:- . 

X :l Figueira da Foz foi enorme o t:nthusia-;mu 
pela conqu ista da • Taça Li~hoa•, tendo sido f!ita 
uma enorme llH\ni(e!,t-ação d e a).!'rado {L che};!"ttda 
dos remadores âqu<:11 .t t.a·idade. 

Noticia$ diversas - Au tomobi l ismo- Cyclismo 
Cricket 

O f\utonto\lel C lub de PortuKal cst1\ ~pto a for· 
11 .;:;cer certiiicado:; intcrn~\cion.-,ci. pMa circula ;.lo 
dt automoveis 110 estrangeiro . 

-Dominio h:;) dlect.U:l ·:H: wna importan te. COI'• 
rida v<.:locipedica de 50 kilomctros p,ua d iiJHHa <l~, 
~Taça Pro~resso» . inclui<la no «~h:z S1)0i'ti\'(>• do 
S,>ort Grupo 1-'rogre~so. A inscripç;\o dt: •equip~:,;~ 
foi baslante numerosa . o (tut m.-.: faz julg~H a pro\'a 
uma das 1111;;lhore$ ultimamt nte reali .. ad;:i.s. 

- No carnpo do Lumiar. enLr<: o Grn1>0 Crui Que· 
brada e o Sporting Club de Portu~al, n:alisa-st 
domin'!O (2.\) u111 desafio de (cricket)) que d e\ferà 
s e r muito interessante . 

R0Mo1.o. 

--:~....i 

A VIAÇÃO 

O Circuito Europeu 
T ermino u, emfim , este e xtraordinar io cer

tamen, no qual se produzirarn \'Crdacleiros 
<.1sso mbro ::; n a conquista d o espaço. 

X ,10 é sem tempo, pois o nttmero de \~i
ctimas que a idéa t em ce ifado é vasto. im
menso j á, e esses dedic:,dos he roes cont ri
buí ram com a ,·ida para o resultado defini
t ivo <1ue actualmentc s e: obs erva . 

O homem-passaro, o homc1n cognominado 
r ei da creaçAo, que t udo ve nce pela força, 
pela a,tdacia e pela inte lligencia, não é já 
uma le nda ne m mna utopia. 

5 

\' a tP rr a . no ma r , nos a res, eil -o trinm
phantc e preparando-se p<lra no\·as temeri
dades. representadas por outrc-ls tantas con
quistas ! 

\" (->ncei-, vencer sempre é o seu lemma; 
d '>minar o seu pensamento constante . 

Fo i .\,nclré Be:iu1nont o vcnc,·clor cln Cir
cui t" l·:urop~u , i!'lto l•, o heroc cujo nonu" é 
hoje pronunciado com assoinbro t· f•nthu
s iasrno em tod,, o m undo. fazendo o c ircuito 
co:npleto cm 58 h. , z).i ' e~:., n'um J}crcurso 
t ,t.,1 de I i:800 kilometros, o que dá uma 
media de 306 k:ilomctros á hon, . 

~L:smo sem atten<.l,• rmos As tempestades 
qtL' no caminho assalt·,ram os aviadorPs , 

André Beau m ont 
(VENCEDOR 00 CIRCUITO) 

\·entos cnntra rios e ou tros estados a thmos. 
pherlcos tfUC muito pr~judic(ira.m a. marcha, 
havemos de co11\"ir que é fo r mida,·el, espan
toso. 

Bt"é\urnont, na corrida P ari s R.01na, foi 
tambc m o prirneiro a chegar. 

O segundo premiado foi R olland Gar ros, 
o t" rceiro R enét Y icb,-t, ficando J. \"idri
ncs crn quarto logar . 

.\,inda nas provas d 'es te circuito se obser
,·ou que o s monqp}anos são s uperiores aos 
biplanos . 

Os francezes, por que a viccoria obtida. 
coube a um seu comptt trio ta, encontram-se 
radi,v1tcs. 

O j u ry e povo 
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Uíros certeíros 

V ergonhas 

e' urg111I~ moMicar as fiiras t reparar ,,s tslraô,,s 

. \ s ft•iras tacs como se fazem em Lis
boa. constituem aos olhos de todos que pre
sam o seu pai1. e que o acompanham no 
seu progreS-50 incontes ta,·e lmem<• sensh·el . 
uma perfeita vergonha a q,te urge se não 
pt,r termo. pelo m('nos modificar . 

Felizmente qut' este t'io primith·o dfre,
limt,,/o tende a ac.ibar. me rc" da fal ta de 
concnrrencia que pr csentemcnt<\ t' em es
pcci:, I em .\!cantara, guasi st• c•ompõe de 
rufias com as suas inscpara'l!eis, hom ens do 
mar e uma cohort(' de /1abilt1és cios chama
dos lhrn/ros de /ri,a. 

l lnuve quem d1•110111inasse as quintas fei
ra~ c,,rno dia cio /fig-li/e. e. tal ver por is so, 
lú se c\ncontra n'c,stcs dias uma concorren
cia um 1>ouco nwlhor, mas fraca . 

Fm bré\·e vae inau~urar-se no alto da 
.\ n·nicla da Lib('rdade a foira que ha 
poucn terminou <'íll A\ lc.antara . Se a feira 
pela fúrma como se apresentou cm ,\ lcan
tara, ali se não d<•,·e ria ter consentido. mui
to tn<.'llOS se devia admit ir n'uma das nos
sas melhores artcrias da cidade. 

c~t<), es tar:1 bt'm em certas t<:rras das 
nossas provincias, t• m que o r,ovo custa a 
soflr(•r q,1alq uer alteração nos habitos a 

qm• S<' enraizou, dt• lúr ma difficilrnente d'el
lcs M' desacostumar; mas. aqui. na capita1, 
qm• umas evoluçll('s tem sollriclo e que 
por ta11tos melhnrame ntos t em pa~sado. o 
povo está já habi tuado ao pro~rc>ssn e por
wmo acceita de hr,,ços aber tos. tudo quan
to diira respeito ao cmbelesamentn ci'este 
nosso tão in,·cjado cant inho. 

E' pois necessar io . mas de uma necessi
da<k urgente o mod ificarem-se as feiras; e, 
esta modificação ó i ão lacil quanto vanta jo
sa para todos . inclusivamente para os que 
d',•llas ,·h·em . 

!-.e em ,·ez de se apresentart•rn apenas 
immundas barracas . na sua mai<,r parte ta
bernas exalando che iros pcstil~ntos a va
rias comidas atraiadas. e aos az<•ites ran 
çoso\ com que !regem o peixt• ou confoc
cionam as tradiccionacs farturas. se cons
trniss1•111 pequ,•nns t!talels de madeira . artis
~icos eh· lórrna a desar mar com lacil idade 
e M 0 n·idos por gente limpa; S<' se substi
tuiSM·1n os i1nmor,ws e incommndos thea-

li 

Carnes 

l ros de j~·il'n c>m que se ex ibe a 1niscri a ~nb 
o pomposo titulo de artt•. se SC' aprescnta~se 
ao publico apenas um theatro qu' (oss,•. 
mas dccen t<', limpo ,. com uma companhia 
de artistas dl· algun1 mPr(•cimcnto quo n°l•s
t e caso se não cnv('rgonharia m clt• n 'r- ll e 
representa r ; se se afastassem l}ara um ar
ruam ·ntd 1•,1>ecial as c.~rrC'iras de tiro que 
nos incommcxlan1 sobr i·m ,ncira com o:-. s ·u~ 
tiros de canhão; se se trocassem os c:nf..t.
clonhos fungi,gás, por um cort'to c,,m uma 
banda de musica; se S<· concc-de~scm prt'· 
mios aos feirantes que mrlhor e mais vis
tosas ini;;ta1laçt,0 s apres •nt .. u,se1n: C"lllllm. :i.i-

quando rnab mi.o fosse st· conseguisst• Untd 

feira cnmo a que ha annos se exibiu n:t 
.\ venicla da J .iberdaclc com o norn,• 1:,,ira 
Frdnca, ,·t..•riamos não se·, qur· a concorr<•nda 
ttugn1ent.ari,1 considcrave1 n1 •nte. ao m<•:,1110 

tcn1po qtH" M" rnodificaria: os fei rantes au
fe riam bastan tes lucros ,• Lisboa ficaria do
tada entãn de u11l diver timt•nto annua1, d ig no 
de uma capital se não completamente civi
lisada, pelo menos com pn .. tcnçõcs a is..,o. 

r C011ti1111a). J. I' .. \ . 

CA MPO PEQUENO 
Coube a vez a Jo rge Cn<lctC <lt: rea lis,ar no 1>;h• 

sac.Jo domiu~o o seu bcnelicio, u tjual nos a1>rc,en· 
tou um pro~ramma em que'<·• fü:ur;wa.m arti-tt;\, 
portugue:1'.c,, e dois amadorc-,. 

O va .. to tdurodromo encheu·M: 5>0r complc:10 e o 
beneficiado te\·ebcu dos se ui amigos e admirndo
res numeroio~ b ri ndes. ::tl~un~ de valo r, outru:1 tlc 
ut ilidad e prntica. 

Posto i~10 passemos á l):\rtc a r1isticá qul· no 
conjuncto nos a1,:radou apes.ar do curro. pen4;11<:a de 
de Emilio lníantc, ser de: io~o diAicil e dt:~gunl. 
.S-o entanto al1,:uns d·eues cuo,prir.un sendoº" me• 
lhores o, .... 6 •• e S:• e nnnso de todo o 7." 

Dos cavallt>iro,1 que eram ) lttnucl e Jcsé Ca:timi
ro, d e~tacou•sc o ult imo, prind1>ahnc1He na lide do 
6.0 tou ro. ) lanuc:I Casimiro, tanto no 1.° Ci>IHO no 
9.0 tvuros, cra,·ou varios (erros :l meia volta, no 
plimeiro te,c uma tira re;.nalnr he01 Cf"'lnlo no nono 
um curto uunbcm muito rei,:-ul.\ r, mas abu!'l>ando da~ 
sunes de g.truJ)a. 

Jo..;é Ca,uniro. íarpeou o .a.º bicho, com arroio. 
cravando \'ario-t forros lari,:-(" e dois curto:-., sahindo 
u m d~ primcim ordêm; oa lide do 6.0 , a duo t·om 
Cadete, foi colh ido por vari.t:,. vc.:>:es e n'unrn d 'cl~ 
las CC'm bn,wnte ,·iolencia 11or entrar no lerrcno 
do touro e a pouca confinnç~t que parece te. no 
cowallo, ~ llOOlo <le o ir ,rocar f> -·lo sc::u querido ,·a· 
li11llo. no <1u:1I tc,·e occai1ào de biilhar cr,l\•ando 
,·arios ferro, ;l 1Ht·a o•olla, com lu.,,imento. e um cur· 
to do:'> da ,uo lavra. h,to é, c1lftmlo feia es91wnw ,· 
ronalando ft'l<1 ,lireila pelo t1uc fo i ju:,trurn..:ntl! 
mu:t0 ~q)pl :lu<l ido . 

Uos peõ,•,; , te111os a destac:tr o trabalho ele Cnde
te e dos n111;1dores n. Carlos de ~lascarenlM.; e.: 
Jayme Cndet-o. 

( 'adutc. no 5.'' ornim.d, cm q ue toureou a :-.6:o;, 
:tprovcitou m uito hcm n ,,r,,iola, tenUo dois bons 
,rtl[cJS e dois ,>are, a 9m1t·le.·o nmho re"ulare~; na 
lide do 6.''. a. duo com Jo.,é Ca-;1miro, aprovt>itou 
com <.,lbedoria e ligeirt.1".\ o:, rrsalltt.t, lendo um par 
nM~nillCo. Para o<. amadores sahiu u 7.ncornupeto, 
<1 peior do curro, d'u m:, m.msid:lo a toda a prova 
pelo <1uc fo i rt..:colhido. apenas co1u n ,n par d e 1/ 
C.trlo,; de ) lascarcn has cra"a<lo con, h:i :-t.mtt clifli• 
<'Uld,1de • 

P:'lr:t o:, mi;:smo, ,ac e> ~.ºanimal, \.olunlario. que 
\l:hc,uenha.i apro'-•citou com uma hoa xoiola. e 
doi, p.u·e ... de JrcNlc muito bem remaudos e Jayme 
C.,drte t,un bem co111 doi.; pa r.:s muito bon!-, um a 
srs,l(o. outro a <1uancio . l)vs re~tante:,, nrti-.tas te .. 
mo, a s,,1 icntar d ois pares a qunrlrio, 110 :;." ro;1ro, 
d<: Tlu,dcu, e m ai:- um rc).{ula r no 1."' 1>elu q ual fo i 
colhido nrns felizmente ,cm conseqnc:ndas. 

Theodoro Gonc;al\.'e,; e )1anuel cio,; Santos aprv
,e tnram muito bem o 2.n 1ouro. tendo aqutlle 
um,t .t'«iola re).!ular e uui.; um bom 1>ar. este doito. 
parç, bons. 

Jo!\o d'Oliveir:\1 ()C.:):ândo na m lc:ta. tr,,steou 
nmito regularmente o 1.C' b icho , mostrando <1uc 
h.:111 qualidades para 1>0dcr pro-.ei,:-u ir com vanrn.• 
i,:-cm . 1>clo que d<;ve mostra r m ..ti .; serenidade e 
~le~.lncia. deíei10, face-is de corti,:..-ir, desde que se 
dedique com ,on1ade ao estudo d'e~rn ~or1e, o que 
o .u;on<llelhamos a ra,.cr. ,,.e~d-.._ hou,·e trc"' de ("'ara. 
íeita:, re--.pectivamcntc 1•clos forcado, Car1o~ dê 
Telhdr.ts Manocl <..h11n1>a e • .\11101110 da Taberna. 
O forcado Pa ulo Gaio l:\~, ~10 Lentar pegar o 6.º tou, 
ro, foi vuheado vio l\0 nla 111c 1n e, fr~c1u,·n 11do o b ra t'ô 
\.'"'IUCrdo. Recolhc:n ao hos1>ital onde ficou c m 1ra
ta111cnto. EsJ'.k;remoi qm: não aconteça o me:,mo 
que ,uc: cdt:u no anno pas~do .to fvrcado \ "en· 
tum, <1uando fracturvu uma 1>crnn .\Jfn_-do dos 
Santo,, por lhe terem tirado o S." touro ~l\lf' esla'-·a 
dcstin,,do para elle, \' •1ue foi 1):1.ra o, amadorc~~ 
como acima d i-,s<.:mns, recusou•:-.c a b:rndarilhar o 
9/1 p -..·l o o <1ue :, intclli;.:cncia o ohri~ou o fozt:l •o, 
com n1>plau~o do pu hlic<1. 

E,u; artbta. a 110:-.'«o ,·er. procedendo .- .. sim foi 
incurrcc to. 1>0is tem ohri.Kação de aC,tt.tr com res
J>ello a, ordens d:t inte lligencia. 'Ili\.' 1,odc. alterar 
por <lfü'lquer moti'-'O Ílnpre,·isto a ordem do pro-
;.:ra1lu11.,. Procedendo cumv fc"' mula mais mo~-
trnu de a sua íah, de lcaldádt" e de camarada. 
gt:111, hcm como a su:, _youca cousidcra,;:io pt'.IO !) ti • 

h llc~, ,1uc lht: paga. l"..,pcn•mo-; que n:'to repita c~,
S?S ,cint.:lhame, \lHC n1.-i~ nt"to fuen1 ,;;en io prcju, 
tht·:u o ,eu nome. 

l>irccç.io accr1ada: hré.:-a muito dt''\(mlenada. 

.\I ARIO :,.;OGl.tilRA 

ESPECTA CU LOS 
TlfEATR.O DA TR,INDADE 83p - Cmlr 

Jf,Nda , 
TlfEATR.O ÉTOILE te. da E,trell.1) - ~. 9 '14 

e 10 112 , 
SALÃO DO LOR.ETO - Rua do l.vrc10. 
ClflADO TER.R,ASSE - Ru a 1\ 11to11io Maria 

<:ardo-.o. 
SALÃO CENTR,AL tPalacio Fo,t - ,heuida 

d,t 1.ib~rd:tdc. 
OLIMPIA -Salilo de con eno. etc .. rua do., 

Conde,. 
SALÃO DA TR,INDADE - Ru, :-.0,·,1 da Trin 

dadc , 
SALÃO R.ECR.EIO DO POVO -Largo Sih-a 

e 1\ lhtup1c..:rque. 
SALA O FOZ - Cnl_;,nda d,, Clorin, .1. 
TlfEATR,0 ESTEt•lf ANIA TER,R,ASSE -

.\r<'o do C...-go. 
DR.ANDE SALÃO DOS ANJOS - Traves,a 

do u--rr.,Jho. 
SALÃO D' AR.R.ABIDA - Run d'i\rrabida,, w . 
ANIMATOOR,AP/10 DO BEATO -Com

panhia infanl il . 
JARDIM ZOOLOOICO - E,po,i,;ão 1ic rma

n\·014: de a\'e:) e ,tnmt.te, fer.,ze,. 

li 

conservadas pelo frio 
P elo systhema adoptado em Inglaterra 

A V EN D A no M ercado 24 d e }11/!to, togar n.• / - no L argo de S. Domin,ros 
no L11rgo de A/cantara - no Largo d e Santa Barbara 

Aos domicilios- Pedidos telephone n.º 129 5 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 
li li 
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Autoclismos 
INGLEZES 

O melhor systhem a 

Louças sanitarias 

ESQU ENTADORES 

Automo\rni$ 1 

recommendado$ 
PARA ALVGAR NA PRAÇA 

ROCIO 
A11tt • t t t l a.· 875 - c.halflp r - A~ c.le •• Pa1.a 

• 717 - - Joh Car•Jo 
til - - AntOIIIO Pa" 

Serviço po,· laximel1•0 em Lisboa 
Serviço de lhealro e baile 

~~, - - - -----;-'~= 

1 

OFFICINA OE FVNOIÇAO 
DE METAES 

TORNE IRO E GALVAN ISMO 

FUNDADA EM 12 6 1901 

\l~n11rn•·t11r.1 111• 1od.:is n, r.1rm~ 
;,:"t•u, (t'rn 111111:,h p~r::1 :iu1omo1t•I ... 
nlk('lngn11, 1•11 l31.t(', e , ar.·p, 11:ar11 
,nontra ... frrr:ai:t•11, p:1r.1 urn:i, ,. 
IUO\t'h :utth:u, t•k., Mt. 

Canalisações e apparelhos 
para Caz e Agua 

ln11a1laç611 tlwrica1 
/ )011,·a,· 

pralrar, niJ:dm· e bnm:,·m 

ANTONIO HLLES 
R. SARl/rl DC CIRYALHO. 89 A 93 

Mont.agem de l uz elect.r!ca 
S e rra 1 herio civi 1 LISBOA 

fo~~es ~e rnzin~a e sala 
TORNEIRO DE METAES 

Va riado sorti m e n to d e can• 
dieiroa, bicos, chamlnEt e 
mana•• para incandescencia 
a c•z, petroteo e cazollna. 

• "lv.tERCEDESn 
MA CHIN AS DE ESCREV ER 

JI ma·s p1• ftila t rulmntt 

emprez<l Daciooal 
õe Dilvegilç~o 

b 
CANALISAÇÔES PA RA AOUA, OAZ E ACETYLENE 

RUA AUGUSTA, 75 LISBOA 

ENGENHEIROS 

ffiilchim1s H. PDID ~DS Ne~ros 
T h·i,111111 N. 646 LISBOA 

Caldas da ~ainha 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

ilff[D! f!!II 1 $aoo 1 0 $ 500 riis 

fig ueira da foz 

~r~n~~ ~Ot!I ~i~~OO!D~! 

' Uesli~os ~e sen~om e 1r1anias 
LA VA, LIMPA E TINOE 

A 

ll~JURARIR CAMB~UR~nc 
10, Largo õa !lnnunciaõa, 10 

Rua õt S. fünlo. 175-!l 
l LI S EIC>A Tclcphoncs6~ J 

-LUZ 

ACCESSORIOS 

RrJ111r11r11es em lod11s aR 11111rcas 
,k 111nc/1i11a.< 

toplu à 1ucbiaa - trad~cçóu 
Ensi.10 dt Dactylographla 

VENDAS DE MACHINAS 

lELEPHOHE N • 3066 - Agtnclt 1tO Por10 • • 

""ª" hoje. 21, par,\ a Africa Oc:cidcntal o 

Paquete MALANOE 
:\o dia 25, p:im ~. Thomt:..: l.o.ui<I., o 

O paquete DONDO 
Esh: pa qu ch· n;lo rec ... bc p:P,'t ,;.cci,os, 

P,irn "~r;m. p:,-.'illl,(l' ll '! e oulro.; 1•kl11r1•1•l1111•n· 
tu,, tr.11;1-:.t•:-~1• 1•1 111·1 i l'. n11n º" :1::,•n1t•, l i Uur 
lllnlt·r ._..., e.•. r11:. ,111 lnl~nle U. ll,•nrl1111r- t;m 
1.1,no \ : t;, ·rf11t .. r1,.-. ,111 t: npn-u, "'· ru:11 o 
1~1m111N·tlo. 

-ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129. Rua do Salitre. 131. LISBOA=Telepbone 2623 
Con ... 1ruc J)e .... e in,t,,11.ti;OC-s eh:('trit·a-., íun;,t mo1ril'. app.;udh,,gem e lectrk., e ,.._.U!-> acce~"'-Orio,, motore.:,d) n.,. 

mos par,, e orr~1ue cootinu., ou alternada. 1,,mpad.i.s de inr,rndcscencia de tod,,, .,:, qualid,,dt'", l.,mpadas de til.,, 
me 110 111et.1lko, arcoi vuh.,ko-.. re~i,tenci.h, ,,ttunrnlador-:, e ..tpparelho, t.h: 1>rt.-cbào. v-:ntoinh.,, e apparelh,,.,. 
p~ua aquednicnw, te le5>honc,, <',unpainha,. 1Mr,t-rnios. et". 

R.EPAPAÇÃO Dt rooo O SYS1 IIEMA DE OER.ATR.IZES ou ELECTR.ICO-MOTORES 
ORÇ'AIVIENTOS GRA T I S 

O mai~ importante e bem si- 1 
tua::lo, serviço de mf'za e co1inha 
de primeira ordem. orncINAS"E' DEPOSITO~R;td~ S~lii~e, 12:.J 

Praies d!Sle 1 $aoo a 0 $ 000 rils 

~ºº oooooom 

1~ Garage ~ 
º Estephania. º 
<> <> 
<> 107-109, R. JosJ Estevam, 111-113 <> 

1~ LISBOA 
o 
o 

A utomoveis de al uguer <> 
: da reputada marca FIA T. : 

I
<>: T .. ximetros, luxuosos e com <> 

chauffeurs fardados 0 
o 

10 
Tolophone 2688 <> 

I Coo~ oooooo ~ 

~llr!~~ ~~uar~o ~amai~~~ ª1· ENCAQE;NAOO R·OOVRAOOR I! 

Pa11elarla, Typograpbla 
OfflCI N~ e Artigos Religiosos / 
-~- -~ 220, Rua Augusta, 222 _ ~,-.... 

CARPI NTERIA 
e,,carreg11-se de edificações 

ou reedificações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernentes á sua arte 

7. Rua da Condessa. 9 
(AO CARMO) LISBOA 

...... 
T~iJ~;ne 1\ Q..'\. @ 

@ , ':\. Q Succurs,J das 

/ ~ ~ Officinas '*' '*' 
~~-...;, '*''*' de encadernação 
~ movidas a vapor '*' qp '*' 

92, R. N. da Tri11d11de, 92 

8 

• Vinhos e Azeites 
JOÃO LUIZ AFFONSO 

Tr;tvcs .... , d .1 T r indad e , ll · 24 

Vu,.bt) Ve:de de i.A qualitl,ule: 
A:4!ite de Cutello Branto muito lino 

\ 'intuh tii,os e licore, 

• 

• • 
....... --Casa 5 de Outubro 
232, R. DA MAODALENA, 234 

t:m fr.·nló .1 nu, da UetN;:~ 

li 111 1 IPIJIIIIIPII 11116' 11Em mm 
. l=ei les 1ft' lit \ldlo llra11eu, um111ti

)fas 1/a ///;a ,la ,1/ade-ira, 1•i,J/,o /UI/o 
tlu l,.i.·ramcnl,,, /m//1(/ô /r.1-r/11.u·~·" ri,, 
,w.ft1i, T t.>dd.t as f'"('omme11da,; u 01, 

:·iam a rat11 d,u /nJ[tt<::rs. - --



s 

1 PEREIRA j 
; ff\BRICf\NTE OE MOLOURf\S E OOURflOOS § 

Em TODO O C5f0fRO § 
_ Encarrega-se ele moldurns para bor· ~ 
~ dados. consolos, mobilias, tspd hos e..:§ 
~ dourados c.;111 ca-;a, t.:IC. ~ 

~'. 273, RUA DA ROSA, 27!3 ~,.' 
Proxi mo á, rua O. Pedro V 

-................................ .... ,,,,,,,,,,,,,,,, , .. ,,,,,,,,,,,, ,,,,,,· 
ANTIGUIDADES 

Compram-s1.; por bons 1>rc<:O:,, Louças, 
crystac.;:;1 1110,•cis. joias, bronzts e rndo 
antigo q u<.: revele arte e belle;:a. 

Rua ôa €scola Polylechnica, 97 
11) rronto ,fas esaulas i.la K~ ola) 

M . CARVALHO 

Sil ua & Rua~ 
LISBOA 

Sortido comph.:10 t:m chapé:us e 
bonets naciona es e estrane:eiros, 
para homens <: creança:;, 1>vr preços 
ao abrigo de loda a concorrencia 

Sempre as ultimas creações 
da moda 

69, R. õa Oictoria, 71 \\ 

GEREZ 

E:-.te hotel qu1;;: passou por amplas rt· 
formas é o melhor da estancia. Po:-;.suc 
un'l magnifico square e é o unico ill umi· 
nado a elcctricidadc <: mezas pata fa· 
111ilia. 

S!rUIJO de PPIR!lra OPdei- Plf!OS ffl llerld!S 

r,m d1 cim,a1n1a 10m m1d1s em sm1 
O Const:lhv de Administrà<;ão : - AI· 

/redo da Fonseca 11fe11er es, ~11!011io Neis 
Porto, Antonio d 'Arauj o Co.sta.- 0 e :entc 
do Hotel: -julio Pinto da Rocha. 

I 
: '1 AS AGUAS D'ENTRE-

cuRAM AS = OS- RIOS = BRONCHITES ' 

1 
J ~ ~ran~e Hotel ~a Jorre 

1 

l 
é o unico HOTEL que está li&ado 

ás Thermas das 

Aguas d'Entre-os-Rios 
SERVIÇO MAGNIF'ICO 

~uarlos desde 18200 a 2SOOO reis 

I Ped,do~~;ll~~t
0Ô • Camanho 

:~:-ENTRE-OS-RIOS 1!1 1 

VIDA ARTISTICA 

~ IVIAF"RA ~ 

HOTEL MOREIRA 
No la rgo, em frente do conve nto 

Bellas accommodações desde 1 ~ooo r{:h, 
1>01· dia até 1$500 réis. 

Rcducçào de pre(os para cai:-.eiros ,·ia· 
jantes. 

Propri!larlo - JOAQUIM PEDRO MOf EIRA 

~ ABRANTE S ~ 

Hotel Central 
Proprietario-MANUEL MONTES CARUIRO 

Situado no centro do commercio. I Jlu
minado ._, acttilcne . Cam~>ainhas electri
cas t.:m todos os q uarLot" . 

Ma11ili1as 101d11au d'asselo, 10110Mo e lom 1,11amenl1 

......................... ._ 

~R~DU~IO~ A~IMBHIARBS 
pata di,\hcticos. déspcpticos e ntu· 
rnsthen·cos de San..~ . Caixas de 
1>hantar.ia com bolach~ts e chocola
L<.:S sui:)!'>Os. sop,,s in:,;t:uuanca'\, chás, 
caramellos1 etc . 

M. C. NEVES 
Rua Novo. do Almada, 83 

GRANDE
8

~oiEL BOI MGr~~~~ do Elevado~) Hotel 
Campo de Sant'A nna, 27 • 37 e Grande Hotel do Lago I Eborense 

EVORA 

llro1,rielarios: 60ffi€S tr ffi!l~~OS, Sumssoris lle m,muel Jo,1qui111 õomes 
11011'1. ,10 11rlmelrn or li>r0.5=.er\'i\'O c-.mcr:-tdú. vu:mo ('-"11:i.,-<1so t· 1~m ,no bilados. de o I o ) 

~ ;:osnm i•s11t 1Hliil1,~ p:u1or:1111n.,;. n:-11110.; ~·01111llNos. l.m: c1,-.~·,ric:,. ~:1M~~ lle li:tlle o d~· 
, isil:-taS. Pi:rnM (' or~t,o. 1·1·lupl11>1w C' c:,fx;1 d<• tor r1•i 1. 

O 111<: ho t da p rov ncia do . ..\lcuneiu . E.s• 
t bel , imt.:nlO de banhos. Sala dt.: v.si1 a:;. 
Bons a1•os1;::nl<)!Õ; para lam il as. P1e101. IOfflOl!l!ld!nlo 1mlo. llffllda, U!llO, sm110 t IIZ, d!Sd! 18500 ali moo r!ls IOP dll 

.._ --· -- -· Propriet,uio, JOSÉ A UóUSTO ANNES 

A NACIONAL V I OAG()I 

Hotel Avenida 
COMPANHIA DE SEGUROS 

S~ll, m1 st1<1 proJ)riel1,1lle: - 14, A venida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~~ 
S01ledade anonqma 

de 
responsabilídade limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~ 

run~Ma em 1ag~fi 

RESERVAS 

135 :753$650 
RÉIS 

~~ 

Edificio con-;trui<lo cxpres..;amcntc 
junto á Estação do caminho de for· 
ro t .\ venida, proximo da nasceult.: 
Vidago . 

Bons quartos. magnifica sala dt 
j anta r com utc:r..as para familia. ca· 
sas d(; banhos, café, bilha r, e jogos 
lic itos. 

IP!(OS de 1200 a 1500 Pêis 
Rlmo1os 500 e jantares 100 Pêls 

Seguros de vida e Seguros terrestres e marítimos 
Prestam-se tod;n as informações \·erbalm(.:nli;: da>i 10 horas da manhã {,s 5 da 

rnrde, na stdc da Co1opanhia, o u por t.:scripto na volta do corre io. Oomingues Pirts 
Director--FERNANDO BREDERODE S1tb-Di1ecto,··-JOSÉ A. QUINTELLA 

Cesar ~. Paiv<1 
Cirurgiffo-Oentista 

llo lios1,ital õe S. José e annexos 

Prc111ia<10 na cxposi<·ão interna
cional de Pal"is dé 1900, com m en
ção honrosa a uni<:a concedida 
1>elo iur)' a expositor<:s portuguc· 
zes d'esta cl:tssc. 

Coll ocam. se dentes desde um 
até a dentadura completa. Tl"ata • 
mento especia l de molestias de 
bocca . 

R, do Arsenal, 100, 1. 0 

LIS80A 

1. 1. RrnEIRD DOS mrns 
Premiado com n,ençlo hl>nroaa 1111 E .. poalçl o de 1893 

PREVILECIO EXCLUSIVO 

da iumada illfflonl para 1m do rhl!umallsmo 
GESSOS E BETUMES 

Depos ito de drogas: Olcos . Tinta~, 
\ 'ernizei;, Pioceis, Snb3o, sabOnetes e 
Perfomarfas. 

Qt1c1 IÍÔ(100S QclrdntibdS- flN (OS St111 <ompd\!l1d1, 

Productos chimicos e n1edici,1aes 
f)Or grosso e meudo 

Un ico deposito eeral em Portugal 

da .i-\ ~ua Circassiana para rcstaur:w o 
cabeUo - O lco da Persia-Vigor Tonico 
do Oriente - O lt:o do Egypto para oca
bello t.: da Fa\1<Jritn Lin i\1etsal e Leite 
Divino para a cutis. 

22, Rua do Ampa ro, 22 

16, !lua do Jlrco marqucz de Jltegrm, 16 
LISBOA 

LIVRARIA 00 CLERO 
UNIOA LIVRARIA RELIGIOSA OE LISBOA 

1111daaa em UD! oor Lima 6- C.1·' anll10 1m1re1ajo dl Llu~1,1a ca1u1111 11e a1abo1 e1 1911 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de confiança das Famílias Catbolicas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da J,• Communhão 20 réis 
A Chave d o Céo desde 1$000 réis 

Almanacl, do. lmmaculada Conceição de Lourdes- Preço 100 rils 

livros em portuguez, francez, in glez, allemão, hespanhol e latim. De ins• 
trucção Rd ig iN;;\ , Doutrina Catholica, sobre a Sa){rada Euchari stia t.: Primt:ira 
Cornmunhão, de Piedade. Espirituacs e Asc<:ticos - Uiographit\S , \ ' idas de Sa ~ 
tos. Educação, lnstrncção, Sciencias, l listoria t.: 1.ittt,:ratu ra - Thcoloi;ia - Litur· 
>,:ia - Phiiosophia - :\lo ral RcHgiOS3 - Historia Ecclesi;:istica-St: rmõ(;s- Livros 
de ~1issa simph.::i ~; de lu:-.o . todos approvados pel"\ a uctoridadc t.:cClt.:'>iastica. 

Artigos do c ulto - Paramcntos e 1\Jfaias- Cast ic;at.:s e 'l'ocheiros-Cru1.cs e 
ciriaes- Lampada.s c La1np:,rinas - Lustr<:s - St rpentinas-Custodias-Caliccs 
-Galhecas- Sacras-1 yxidc::.:-J\ mhulas-Caldeir inhas- 1...a vauda-; - Lantc.:rn s
Caixa.s e for ros d' Hostiaj;- Campainhas e Canilhõcs-Purificado rcs- Estantcs
placas pata vellas- Coróas-Jarras . 

Imagens e Crucifi)(OS de todas as dimensões- Optimas t.:scu lpturas. Pintu
ras simples e de luxo "-PPl'Q\·adas pela Sagrada Congregação das lndulgeocias 
de l{oma . 

Artigos de Piedade - l mag-1;:1ls luminosas vee m-se {,s escul".\s co1no de dia)
Souw,:n ir s de Lourdcs - T e rços-Co1·ôas-R.osarios-Es1ampas para. Cath1:!cese, 
para liwo e para q uadro - Gravurns - Photographi:\s-Oleographia e Chromos 
em carLão , opalinc . ~d,ui1u, 1 p\.:r~aminho, St:tlln e bordadas t m seda-Medalhas 
e Crucifixos. em l:;uão, a luminio, nickt.:1, o u ro o u pra ta 13'.:nitiers de bisenil e 
nickel-Escapulario.s - Argolas de guard an:-..po com imagens - Bilhetes post;Jes 
con1 Santos - Quadros - \'ias Sacras - Ptest:p ios- Alhuns com a \ ' ia sacra em 
photo~raph ia, com a Vida eh.: Jt.:s\1s .. t:m ~ravura e muito~ ou:ros - Placas com 
imagens. bt.:ntinhos. fo lhas de santos cm pr~10 e a cür- Rcgistos de lut0 t.: o mais 
conlple to sortimento cm arligos religioscs de airn novidade. Objcctos para b rin• 
de . Objcctos de 1.ª Communhão. 

Flores artificiaes. - PalmiLos, grinald.:1s. cotO.-s . ramos t.: palmas. 
Crucifixos para teliquias. Terços Cruseos, contas miudas com espaços. 
Crucifixos do Perdão.- lndulgenciados por S . $ . Pio x para as pe!>.-;oas que.: 

propa~uem t.:Sta <.k:voç:"'10- Corôa para Via Sacra para s e faz1.; r \.:111 casa ganhan
do•sc as nu.:sma indulzencias q u.; na F:grcia-Crucifixo da Paixão. Crucifi .'i'.OS da 
SanLa F:i.ce. 

P r eço s mui t o resumidos 


